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M A X IN O R D A U
3 ile |unho. 

flildança da scenárlo na poça movimen­
tada 0 animada da pollllea Interna.

A lei lloinlze tol vencida. A obílrucção 
trfumphou. A opinião publica amotinada 
disse a ullima palavra. 0 Centro Calhu- 
lleotcvodo recoiiliccot o aiia doirota ran­
gendo os dentes.

Arrancaram -i lei Itdntzc os seus har- 
jèos venenosos, Isto é, oa artigos rclo- 
rontes 6 iudcceiicln dos livres, das poça? 
lheatraea c das olivas do avie. A lolHolnlze 
jgoia tom apenas applícação acs iauit- 
ueiin o aos alcovitciros, para oa quaes 
tinha sido errada.

Presentomento oulro assumplo csU 
Occupando aallcnçfiodo publico. E' monos 
Jmpor tanta que a loi llelnlxo, nuis talvez 
do mais sensação. 0 sou heroe i  um grande 
principe, o tudo quanto diga respeito a 
Çm personagem lio  Illustre o lio  auguslo 
tiro o dom do interessar o povo allemão, 
rooaarchlsta 'byianllno, dirão os delra- 
ciores) alA ao lundu da almo.

0 príncipe Luiz da Baviora, flllio mais 
velho do principe regcnlo Luilpold c her­
deiro presumplivo do llirono, pronunciou 
do uma assentada dous discursos que 11- 
xeram eitraordlnarla sonsaçâo.

No primeiro o príncipe quelxou-so 
«nnurgamento da situação da Bavlera no 
boto Importa allomâo. Tem oslo di­
nheiro para subvencionar linhas do na­
vegação maritlma o emprezas de vapores 
fluviaes no Rhono, no Mosella, no Eltin e 
jio Oder. Só o Dauublo bavaro tslá total- 
Jpcnle abandonado. E1 o bun'0 do carga 
dos rios allemães. E ' a gala borrollieira do 
Jmperlo. Nunca o Império tem um plenulg 
para os barcos que oslenlam b bandeira 
tranca e azul celoste da Bavlera.

Partindo deste ponto o orador leve genc- 
jnllsaçícs audaciosas. Os allomües do norle 
consideram os do sul, seus Irmãos mo- 
nores o Inferiores em dvilisação, lalonto 
« valor. Ora, Isto é uma pretençâo rldicula 
0 offenslva, pois o allemão do sul é, jm!" 
'w<n«w, tão liom como o seu compalrlota 
loplentrioiui. Ainda não õ tudo. Os «obo- 
tanos allemães são tratados «por dma 
ÜO bembro». As mais graves decisões 
jão tomadas sem ollos serem consultados.
E, no oralsnlo, o tmperio não 0 uma mo- 
Hjrcbla com um soberano do qual todos 
109 ollemãos, reis, principes e povo são 
Vissalos. 0 Importa é uma lederação do 
Estados cujos choies são Iodos Iguaca e 
fosamde Ipuacs regalias.

Ko segundo discurso, pronuncladopoucos 
Èias depois do primeiro, o principe Luiz 
desenvolveu com amor ainda o mesmo 
thema. A verdadeira posição da Bavlera 6 
desconhecida- Consldoramna um paiz con­
quistado e vassallo, sem se lembrarem de 
i|UO o império loi lundado com o auxilio 
di Bavlera, cujos exercilos clmonlaram 
com sangue o novo cdinclo construído em 
Versailles, n 21 de janeiro de 1S71.

Por desgraça,ninguom conliceo a Consll- 
lulção. K seria bom fstudal-a conídenclo- 
íiineulo. Assim os dlreilos do cada um 
Jlcariam vlslvelmenlo conhecidos.

A qnom oram dirigidas estas graves pa­
lavras 1 Quem ora o mystorloso perso­
nagem que servia de alvo ao príncipe
Lnlz 1 _______________

Ninguém teve difflculdadc em dav por 
íBjcilo ás orações do príncipe o uotno do 
Imperador Guilherme.. Foi com oslo que 
c príncipe bavavo entrou em polemica.
‘tol para olle a severidade do lição.

Bas a que proposilo 1 
fas o que ú ainda Ignorado pela opinião 

publica. Dlz-se geralmente que o quo in­
quietou o princlpo loi a desenvoltura com 
que so elaborou cm Berlim o projoclo do 
augmenta da esquadra sem que os gover­
nos lederaes Vivessem rocebido o monor 
,Vlso prévio, de sorlo quo se acharam om 
fncc do um negocio lecliado, quando o al­
mirante Tlrplta submetteu 0 «so  30 
ÿeichiaj.
1 Todavia este fado por si su nao explica 
o lorn aggresslvo do princlpo Lute. Deve 
Jiaver oulro motivo, nlgum altrllo intimo, 
que por emquanlo cãcapa ò observação dos 
protauos.

Não ú esla a primeira- vez quo o prín­
cipe da Bavlera reivindica publicamente, e 
com uma energia loroz, a dignidade da sua 
dynastia e do seu reino. Ninauero esqueceu 
níiida o seu violento «iicchm em Moscow, 
por occasião da coroação do caar Nlcolão 1. 
l.vilz represenlava nessas leilas a c.asa rei- 
«ante da Bavlera. So banquete que a colô­
nia allemã offwecla aos principes allemão 
prosenles na csplltl russa, um poqucuo 
lojista, presliteulo ou vicc-presidente d.’ 
uma sociedado ijualquer, e, em vlsla dlslo, 
designado para orador olllcial, leve a uo- 
lavel Inépcia de saudar <o principe llon- 
çj |ue, limão do Intpermlor Guilherme, í  
os outros príncipes allemios da sua comi- 
Uva».

0 princlpo Luiz. comosc Inra lortnlado 
lior imm mola, apnimou-£e Immcdlala- 
íncnto, e, numa voz de trovão, declarou 
mie protestava conlro as inconvoutoilU1* 
palavras do orador, pois jião viera nu 
comlllva do nlugueni, iiáo era vassallo. 
itõis um principe soberano, Igual a qual­
quer otilvo prlneipo,—e retlrou-se da sala 
Üo banquete lazeudo llnlr as suas esporas 
do ouro.

Como os senhores vêem, i*le principe «■* 
lim temperamento. «Assomado», como se 
íustuma dizer. Milo admltte que lhe pas 
sem por cima nom mesmo que o magoem 
dq leve. E, no emlanlo, não é um adoles­
cente cuja mocidade possa justiilear o 
ítdor.

Tem 50 amios lellos, ú avC>, Um llllia* 
casada s e por rsles dias casa seu Ilibo mais 
víIIio, 0 prir.eli» nup- rlr ,v  péTünfca- 
beca, õ que tem no coração amarguras ha 
nnillo tempo accumuladas o que aeilmtn 
por transbordar. As suas revoltas surpre- 
hendem a Allemanhado nnrl", produzindo 
uma penosa ImpressSo, mas na Uavlera

(aça Esquecer quo iheorloíiBcnte a siw '

a i i ia m

Indiicncla goveniamentil no Imperlo 6, 
menor qui a do rondo rogaut* de Lippe, 
por ello tfio moltraUdo o tnnoflodo, ou 
que a do burgo-meitro de Lulied», que sc 
colloca na sua Ironie na altewlosa atti­
tude do um simples burgo-mestre de 
1'olsdam ou do Jlagdeburgo. .

rUm» (orte porsonalidade, sabendo querer 
dó aecòrdo «om o sentimento popular, 
poderá sempre sustentar com audoriibide 
a corOa lmporial, sem recelât as opposi- 
(Oes particularisas.

Mas o que suecederia so ura homem 
Iraco, tímido o vcrsatll, como por exem­
plo Frederico Gullhormo IV, occupasse o 
llirono da Prusslo, e homens energlros e 
zelosos do seu sceplro, como o princlpo 
Luiz, suslcnlassem a í corOas do BavP-ra, 
•de Sa.ve, do Wuvlzburg o dos outros gráo- 
ducarlos • ducados allemücs?

0 imperador da Allcmauba ficaria redu­
zido a uma sombra rldicula . 0 propiio 
principe do ilouss-Schlelz-GrulE zombaria 
lippunemenlo d’elle. Sçrla posto dc lada 
uo conselho ledaral o, como a Prússia uão 
havia de permittlr que a mcuosprezassom, 
surgiriam crises iapvKavels.’

Ou a Prússia seria obrigada a recomeçar 
a sua política de 1660, islo <'*, a impor pela 
(orça a sua vontado aoivslo da Allemanha, 
ou a denunciar o pacto do 1871, romper a 
lederaçõo, readquirir a sua autonomia 
absoluta, demolindo o Imperlo, deslruindo 
a obra grandiosa de Guilherme 1, Bismarck 
o Mollke.

São possibilidades muilo discutíveis e 
cxtremamenle Improváveis por emquanlo, 
ambara reaee.

Deixando subsísli: as soberanlas parti­
culares, Bismarck Introduziu na Constitui­
ção.um germon cujo desenvolvimento o 
destruiria.

Os llberaos unitários da geração prccc- 
tlenle qulzeram so oxlrnlr a esla falta. A 
Constituição adoptada pelo primeiro par­
lamento allemão na Igreja de S. Paulo de 
Franc-fort em 1849 Instituo um Imperador 
real, daudo-lbe o supremo poder o su­
bordinando h sua auclorldado todos os ou­
tros príncipes allemâw, datando-o com 
ilnanças, exércitos, admlnlslração,—numa 
palavra, dando-dtie uma vontade capaz do 
vencer todas as reslstohcias.

Assim procediam os revolucionários. 
Bismarck não podia ncni quoria lmita|-o«. 
Era demais couscrvaSor para Isso. Rcro- 
nbecla, jk jIs, aos soberanos que. reunia no 
novo imperlo todos os seus dlreilos, ao 
menos em tempo de paz.

Mas Guilherme I, esso era bastante posi­
tivo e rcallsla para uão comprehonder 
que, em laes condições, a sua dignidade 
do Imperador allemão Ucava sem valor 
apreciável.

Elle nunca deu crcdllo a palavras e sem- 
pro deleslon apparenelas vós.

Por isso recusou o lltulo que Bismarck 
lhe outorgava. Nós conhecemos as |in1pc- 
das desta historia pelo jornal iullino de 
Frederico III. Guilherme I coulcntavu-so 
com o lltulo do <■ presidente da confede­
ração gennanica ». l'ara Bismarck, porém, 
esto lltulo era iusufllctontcmeiilo uotee. 
Então o rei propoz o titulo do « dliquo 
dos germanos » para slgniüoar que collo- 
cava o rei da Prússia muitu acima do seu 
novo lltulo e que, cm summa, apenas 
queria sei’ considerado chefe de Iodos os 
cxcrcllos allemães em iempo de guerra.

Era o principe herdeiro, espirito ro- 
mantico, onllmslasla das Iradlções histó­
ricas o lendarlns. quem arrancava dn 
pvoprio pal a approvação das ideas de 
Bismarck. Mas Guilherme t eslava tão 
convencido de sua lalsa situação qqe so­
nhava sérlameole em abdicar. A dyuaslla 
dos Wiltelslmch é uma casa poderosa e 
um rd de Bavlera é um poderoso Senhor. 
Numa mesma motiardil3,síJ» cila immciisa 
como o Imperlo allemão. não ha logar 
para dous soberanos tão lortcs como os 
rcls da Prússia e da Bavlera.

Por pouco quo se queiram acolovellar. 
acabarão falalmcntc dellando a casa 
abaixo. ^

José Joaquim do* Santo» Junior, Antonlo 
de Castro Silva, Jo í > B Coxtto Cranado. 
Jufo Pendra de Carvalho, Joaquim Perelva 
do- CarvalBo Ramos, Dr. Lobo Viam», 
Dr. Werneek Machado, Dr. Theophllo 
Lima, Bernardo Sammarlln, Dardo de 
Almeida Junior, íoaqulm de Abreu Lacer­
da, representante do Janiúl ic  
Mario Bamos,Uartlnho I. Correia da Volga. 
Ilcorlquo Chavts. Sobaítl:io Guimarães. 
Manuel Santos Junior, Joio de Sour-i 
Yallo, Manuel Caslmlro da Silva, João Ba 
ptlstaLopes, José Maria da Silva, Flrmlno 
Josí Murgado, Jo3o Barbosa, tcpresenlanlr 
da .Vafícia : Humberto Ponce do Leão, Joao 
Ksleves do Carvalho, Baul doa SbiiIos ’ 
Carvalho, Guimarães Passos, Albino F. ir. 
Sá Coelho, Bornardluo Pinto da Fonsoi-a. 
Dlogeucs Sodré, Paulino J. Antunes, Adol- 
pho B. Freitas Conçalvos, Dr. Mclchlades 
do Azovedo Pedra, JosA Alvrs do Souza, 
José de Oliveira Guimarães, Joaquim Luiz. 
dos Santos Lobo, Ernesto Coelho Lou&adn, 
José Pinto OOrlcz Junior, F. A. Castello 
Branco, nodoipho Al)reü, Francisco de 
Oliveira Silva (lerlier, José Pacheco dc 
Almeida Boeha, Antonio losó da Cunha, 
Bapllsla Coelho, reprofcntaulc da t.uludc 
do Ido : D, Maria I). Itezendo, Anlomo 
Teixeira Boavlsta, AlljorloU. Pereira, M. 
« . da Silveira, Ji. Mliiulx-rry,Oscar Corria 
Alhada, Frota Pessoa, represcnlanto do 
C o im crcio Carlos de Almeida Varolia. 
Antonlo 1'lacldo Marques, Luiz Antonio 
Mendonça,. Domingos Lourenço Gomes, 
Osair Pinheiro, João Silveira dc An- 
drado. Ilemlque da Silva Lemos, An­
tonio Carvalho, Pedro Siqueira Queiroz 
Filho, Duarto Sá Vlanna, Oscar Bandolpho 
Vaz, José Pinto de Carvalho. Manuel Joa­
quim da Conceição, José Mariano Azeredo 
Coutinho Junior, Loandro Pereira, Luiz 
Feirolra, Forlunalo Fonseca Menezes, Dr. 
Pedro Tülxeirû Soiros, Dr. Álvaro lUiiTios, 
ËuBi'iito Abreu, Heimto Flores, Ballhaxar 
(lasliço, Arllmr Álvaro Evrorlou, Emlllo 
do Amaral itlbciro, Bernardo Perez Vel- 
loso Sobrinho, Caslmlro de Barros Vas- 
concellos, Domingos Moiüdro Perdra, 
Dr. Waldemira A. Leite, M. J. Ferreira 
Dulra, Carlos Magalhães, Ary Qulnlelln, 
Ailnnla Doucher,l)r.Waldemiro A. Soares, 
Dnmlügos Fonvira de Arau|oSeara,Joaqulin 
Alaxaudro Braga, Luiz Silva, represeníaitlo 
dn fínzria do lYu/ichuj João Pedrosa, Dr. 
(lervaslo Saraiva, Clemenlino S. F. Costa, 
Pedro Pinto Llinn, Ângelo Agosllnl, An­
tonio do Souza Nogueira, Joaquim Cardoso

A QUESTÃO CHENEZA

A  IM P E R A T R IZ  T O N G - T A Y
(Segundo um quadro do palaclo Imperial do Pekln)

Vamos lentar dar aos leitoras succinlas 
lulormaçíies sobre os anUccdciitcs da lor- 
mldavet qucslão ehlneza. que hoju absor­
ve a alloução do mundo lulclro.res.imindo 
os factos anteriores o dando ligeira expo­
sição da sltuaeão política na China, se 
tanto lor possível uo mcío da enredada 
politicagem celeslo o dos iimumiravi-is 
membros dc nma família Incomprelicnsl- 
vel em quo são diversas as imperatrizes, 
míis o viuvas o coulaiu-so ãs duzlas os 
herdeiros do llirono e as centenas dos prín­
cipes do varias classes.

Pouco, quasl nada. so lem noticiado ale 
hojo souro a politlra desto mysterioso 
paiz— só hojo Bob a prooccupação de uma 
guerra, quo se aimunr.h Ironienda, A quo 
começam o apparccer IníormaçOes o vai 
so sabendo alguma cousa sobro essa si­
tuação om quo so nolam vultos lmpor-

laules, nienlalldades poderosas (relativa- 
meute] e acvUaordlnarlao habillsslma di­
plomacia chineza.

N'este paiz, que agnra allrahc a atlencín 
universal,é sobro a llgura do uma mulher 
que se demoram lodus os olhares aticlosus, 
é uma mulher quo dlrl;;a aquello povo 
temeroso pelo numero o o rígo fanatlsmu. 
v uma mulher que mova esla rehelllãu 
espanlosa o exdla milham üo chlnezw á 
guerra santa contra os cluistãos.

li' necessário conhecer esta mulher de 
70 amios, quo depois do assombrar Ioda a 
China com rrlmes que a equiparam a Ca- 
Ibarlua da Ilussla ou Agrippina acaba d- 
se pur à trente do uma revolução formi­
dável.

Todos os olhares so fixam sebre a Im­
peratriz Sy-Tay-Iloú, quo loari em suas 
mãos a paz da Europa.

Saraiva, Arlindo dos Heis Vollo, Manuel 
Ferreira Torres, Francisco Castelliies. João 
Valvonlo dc Mirauda. Kmlllo Oulntlllono, 
represenlanlo da Kun^ul/n, ilo S. Paulo, 
Manuel Corrêa, João Fernandes Ilorlldo, 
Amiliial Lima de Faria, Dr. Emygdlo A. 
Vlulorlo da Costa o João Bodriguos Ma­
deira. ______

V o cc in a çã o  c o n tra  a  p e s te
Na dia 10 do corrente loi removido para 

o hospital da Jurujuba, atacado do pw-te, 
um doente quo. segundo sc asseguro, fúra 
anleriorineutc vai-cluado.

Não podemos alllrnwr so o facfo e ver­
dadeiro-. lamliem não o coulcstamos.

Admllllmlo,porém, quo assim o seja, não 
camprehendemos os reparos o cormnen- 
larlos quo sobrD o assDllipto tfm sido fei­
tos, chegando-si' a negar as vantagens da 
vacchiaçao c aproveltaudo-so nutilos da 
occurroncla (tara fazerem prupaganda cou- 
Ira a mesma vaccinacão, eliegando a allri- 
buir-lho ab\ a propriedade do produzir a 
peslo.

Cssas o oulras cousas scun-lhaules, que 
se repelem, não po<lem por Irtrma alguma 
o.vcrtvr Influencia na classe inlclllgeulo da 
nossa sodedado, mas tiHeclam onmilo pre- 
judlcialmenlo àqucllas que não sabem ra­
ciocinar r i|ue acceltam sem inalar exnmo 
tudo quanto se diz o so n-|H’to.

Naila é absoluto, todo ouiuudo sabe : a 
vaccina contra a peslo ó Inconleslavol- 
monle o unlco preservativo ; mas, como 
a vaccina contra a varíola, ella não o.ln- 
fallivel. Todo o inundu sabe quo os Indi- 
viduos vacclnadas eslão preservados con­
tra o contagio da varíola ; mas nlngueui 
ignora laiubem que muita gento vueeinada 
tem cunkranldo a varíola o cnlrelanlo nao 
lia hoje qiMn ouse ooBlestar as vaalageus 
da vaccina. II mesmo se dá com a vacrl- 
naç;io contra a poste; i‘Stá nrovado, evulie- 
rànlenicuto provado,ijae o indivíduo assim 
vaccluado lica livre de conlraliir a molés­
tia durante um cerlo esiiaço do Iciupõí 
mas, norque um indivíduo vaccluado nao 
lieou livre ii’a conlamhiaçiio,devemos con­
cluir que iiullos e aimdjnos são us etTel- 
tns desta vacclnação? Certamente que 
não.

0 que a sclencla demonstra, o que a 
observaçAiidlaria nos ensina 0 quo a vac- 
dnaçâo contra a peste é de resultados in- 
ronleilavels. Putlciso Ioda o população 
desta capital submeller-se a elloe eslatnoi 
conveneldos do que nenhum caso mais te- 
víamos do terrível mal.

Lemos ha algum tempo nm trabalhei do 
Dr. Ismael da llodw, publicado na 
.líidírií, cm que esse llluslrado ptoüsslonal 
nos reforo o lado muilo glgnlflcaUvo oc.- 
eurrldo em uma aldeia russa onde appa- 
receu « peste.

Por ordem su|terlcr loi estabelecido 
cordão sanilarlo em Io mu da referida al­
uda.sendo submellidos íi vacclnação pela 
vaccina Hailkliie os moradores do logjc o 
como por encanto, sem nutras pro\ idea­
das oxccpdonaos, a pesle dcsappareccu, 
porque não enconlruu mats elementos para 
suas devastações.

üül\eino-nas. pois, de iilnsões, procure 
cada um aprovellar-su dos meios o re­
cursos que a sclencla nos olferero e leruo 
assim ludos concorrido para a propria 
Iranqu il lidado e liem estar dos sens.

SY - T A Y - M EU 'i mPKftATnu heckntb

Esta poderosa c autocrata sonhora do 
mnis dc oO(l milhões de subdilos i  lilhadc 
um marechal lariaro sem lorlima, porem 
de Ima uobreza, quo deu «s suas illhas lào 
perleila wlucação quo duas dnllas loram 
escolhidas para esposas do príncipes lui- 
perlacs. A irmã do Sy-Tay casou com o 
príncipe Cliueit, pai do adUal Imperador. 
Assim, Sy-Tay, quo tol mâl do imperador 
Tong-Tche, (allocido om 1875, e liado aclual 
imperador Kuangsú. Nascida cm 1S31, tom 
hoje Oü aunos.

Fol cm UOO quo enlron para o liarem 
do imperador Ilien-Fong, nuu como iuipe- 
ralrlz, mas conto «esposa sof'imdarii»u foi 
especialmcnte cscolliida pela Imperatriz

Mas como a Imperatriz legitima Tong 
Tay não désse herdoiro nara o llirono nos 
cinco amios quo seguiram a sen easa- 
menlo, loi Sy Tay quem salvou o Impe­
rador da abdicaçao a quo seria (orçado so

não apresentasse :i córto um niho varão. 
A lei chlnrzaassim oe.xlge, como lia puuco 
lnni|io o mundo poudo ver com Kuangsú.

Desde o dia em que loi elevada n Impe­
ratriz, receheu o titulo do Tse lly ou bem- 
lellora misericordiosa. Mas o seu filho não 
lho pertencia. A Imperatriz eslerll loi de­
clarada uni! nfficiiil da real plmiiolhú e as 
duas Imperatrizes dividiam irmãmntil» a 
maternidade, rollaboraiidu na educação da 
criança. Cousas da China.

Sy Tay ora onlão bdla e moça, de um 
teni[icramouto nrdento, e não tardou a ce- 
lebrisar-so por seus caprichos.

0 sou primeiro favorito loi o principe 
Kong, Irmão do seu nutrido, inleliigenie e 
reformador, que cila sustentou o apoiou 
alé A sua morto reeenlo. Cilam-sc inals os 
nomes dos ostadislas Tum-Kud-Fin o o 
celebro Lí-Ilung-Tchang.

/tSonlíj iia j

porque olIWíln.ente ncga-sc cm absoluto

°  iíoiitêra Icrim ao governo civil, além do 
presldenlo da AlwcTaçâO .Commercial, os 
coiisubs do Prasll, da Allomaiiha, frança, 
(icspanha. Itcpiihllca Argenllna o Chili 
salier oflletalmente o quo havia n tal res-

* Como o governador civil esteja em Lls- 
lioa, a awisllr íi aironlJ do minUlerlo, 
oram aquolles cônsules miludos pejo 
ccrolarln geral llllerico, Br. Arnaldo ilo 

Faria, quolhes alllrmou nada saber, tendo 
sido para dlo unia surpresa o que vtra 
nos lornaes.

0 consul do Inglaterra escreveu nina 
i-arln àquella nuetoridode, que lho respon­
deu por lúnna Ideullca. .

Por que vem. puis, a imprensa de Lis­
boa, nomeadamente os .YorMaito, de Na­
varro, o o Correto tIn Xaile, de Alpoim, 
(H'>r em sobrcsallo nfiu s«) umaddade como 
uni paiz Inldro ? ,

Ao cerlo, ao cerlo nao sel ; sei, porein, 
as conclusses que de ludo Isto ss tiram e 
que niidain na opinião pnblira como as- 
sumplo corrente.

Como saln-m. o governo, apezar de po- 
rldilaulc d dlvordado da oj^iião c do 
paiz. lá ia agnenbindo-se rum um apego 
as cadeiras du podi'r cutno nâo me lembro 
do ver nenhum outro governo.

Apejrar do tudo. do todas as InveeUvas
0 alaque», elle Ia-se agarrando couw um 
noivu a Iodos os prelevtoj. a ludos os mo­
tivos, por mais imaginarlos o absurdos 
quo lossem, para so suslenlar. Nem um 
avarento na ulliina ajouta se agavrarla 
mais ao seu llirsoiiro do que esles minis­
tros (is cadeiras da governança. Sera o 
piTSínlliuenlo de que não vollarao a oc- 
cnpal-as / So for. Deus os ouça.

Como disse, elles lam-se aguentando, a 
despeito de ludo, de tildo.

I) Sr. Alíouso C05U. aqucllo exlraoldi- 
narlo lalcido de narlamcnlar, a mais brl-
1 liante o mais notavd estréa dc deputado 
que se Icm Visio om Vuitugal, essu ilenu- 
dado 0 dlgniSSimo nqiaz foi quem deu a 
ultima enchclrada uo nitulsterlo, allrandoo 
S terra com aqitella relclnTrluiii e plieno- 
menât moção solire relormas políticas.

ora. lendo sido o Porto quem mandou 
ao parlamento aqucllo latisnlosu rapar quo 
lanlo Irm Hagcllado o ministério, osle, e 
om e.spoclal Alpoim, por sorlatvez aquelln 
a quem maLs ouslou a calilr, qulz viugar- 
i o  do Porto declarando quo existia lielle 
i pesto bubônica, deixando ao governo 
que lhe succeila esla enorme dlluculdade 
para resolver.

Sorá assim?
Custa a acrcdllar quo so pratique uma 

lal monstruosidade, mas o lado ú quo 
passa ua opinião publica como moedn cor­
rente. „  .

E  lembra pomiutar áqtlelles quo mm 
nwdllanf por icrma alguma em lal mon­
struosidade:

Por que levo o governo tonta pressa cm 
ímlillcav as polonclas estrangeiras a e.xls- 
Icnda da pestú, havendo apenas um caso 
muilo benigno, quando minnftO passado, 
que ella alastrava, demorou lanlo em lazer 
nollllraçào?

Aqui lia dc haver lalalmcnto molivos 
‘ nconicssaiels, su não são os qne adma 
exponho, multo do conhecimento da 
üima social Navarro, AljKilm A C.

Dlsso-se Umbcm que, lendo salildo prl 
melramonlo um mello emjurnaesde lles- 
jwnha, islo linha por llm desviar a cun 
eiirivncia dos luiiihlslas liespaiihòcs is 
r tal s porlnguezas.

E in vorsâo, porém, cahiu em iirovo c 
lii. j  d 'P ‘n da pullllca.

Todos os jornaes se lein Insurgido eonlra 
o fado, ini’smo os que Sio mais alTectos 
í io  lliiado uliuistoilo.

Como, pori-m. Iodos esses jornaes lém 
(c|ego política e podem ser acoimados do 
partidários — porque mais ou menos mis- 
lurrun o baralham queslncs sjnllarlas com 
polillca e andam mim logo du uiupürra 
acerca das responsabilidades que cabem a 
rada um dos pai iMos-como esses jornaes 
lém teição pollllea, dizia, vou lransc.rover n 
quo a lal resp 'Ho escreve o Coumtènin J<> 
/'rtrfo.coja seriedade uão scríipostu cmdu-

Manucl Antonio dt de. na e ü. Amb < ^na 
da Conceição, Mtnm l Pf ri-lra « III* iro e 
D. Frauclsca Candida, BatlKUS da U sa 
Gomei e D. JoveHna Faria. Baul 
Villltn e D. Julia Adelaide de l oura. B ju1 
Pirelra Cai i!osoo D.EmilhiOindiüa 1 Inliu 
ro. Blcardo Vlrrl e D. LltHT.it» Caruso Bo- 
dolptio Carlos OcÜvlanooD.UcrnliIafran
cisca da Graça, Salvador MandarU» o 
D. HarUJosó dcArauio, serglodeAl ne da 
e D. Sc.vudln Candi*la do Souza, Zdorlno 
niheiro Monteiro e 1'. Luiza (■ernondes dc 
Carvalho.

Bellezas
E ' o que se púde chamar um verdadeiro

CU0 s Vàiunoj penetraram, hontem te S! da 
madrugada, na casa do rcsldoncla de Abt- 
11o Manuel Pereira e começaram POrts- 
pancal-u deshunanaroonlo. Lm seguma 
cm uma busca quo deram, acharam ïjSOiw, 
que meUoram no Holso o loram-so poi do 
ao íresco vergando ao peso de quanta roupa 
de uso lhes tol possível abarcar. 0 quei­
xoso loi conlar a sua desventura ao dele­
gado do IS-, que promotion fazer o q o 
pudesse, mas tlUti o melhor para ello 
Ahllio. seria reilrar-so da Iravessa das 
Flores, ondo raside, pava um logw de 
meiios ladrdes.

— Aqui mesmo nesta terra t  perguntou 
muito admirado o pobre Ablilo.

---A mel In llaslos loi dizer ao delegado
da 17* circumscrlpção quo os gatunos lho 
Unham dodo no guarda louça, cm casa do 
genro, u rua do S. Paulo n. l e de ft 
haviam retirado grande quantidade un 
lalhoros o mais objeclos de copa.

Desastre
Ao hospital da Misericórdia, loi reco­

lhido hontem ás 10 horas da manhã, com 
uuia jm-sadu polo ilol< yatlo «In lü tlr- 
cnmscrl|*ção. « graxelro da Kslrada do 
Ferro Cculràl dn Brasil Arllmr Josc Pires, 
que estando a limpara machina n. 210, 
Üeon casualmento queimado com agiu 
queuto.

vida :

c em toda a Allemanha do sul fazem um 
eslrondo hnmentü e são acolhidas com 
um cnthusiasmo luquíelador.

B5Ffl enthusiasmo revela ura poulo (raco 
do novo Imp.Tlo. Na[v ordade.nao lia razau 
paro que no cstrang< lro se courlua dos 
discursos do principe Luiz, dos seus eflei- 
tos sjbre dez milhões de nlicinSes, pelo 
meüos, que a unidade allemã corre perigo. 
Esto unidade eslã acima dos scullmeubis 
d j nas ticos alit’mâes e nn-smo das imper­
feições porventura existentes na cousii- 
t^çio do lmi»‘rio Emquanto 0 povo 
allemão viver, lia de couscnar a sua 
ualdade: o que se podo pOr «m duvida é 
flUe esla tenha allingldo a sua expressão 
definitiva nas Ittstllulçúes políticas copiadas 
pelo principe de Bismarck, cm 1871.

«Imperador da Allcniaiihau 6 um belle 
Ululoi sóa com altivez; vibra uello un* 
echo alastado da voz do proí rio Carlos 
Magno i mns na realidade o tllulo é <ico, 
os [eltos não correspondem 4 sonoridade, 
e o imperador allemão scrln um simples 
n^neqnlm. seiu aucloridado « sem força. 
Se, por seu bem, n5o fosse ío  inn;mo tem- 

rei da Prússia.
Guilherme è podsroso por ser soberano 

de um Estado de Irinla o dous roilhòcs d 
bbltanle).

B ’ como o rei da Prussla que [alia alio 
t  bom totu no conselho dos Mudos 
áeraes do Imperlo, e é coino tal que tem 
pn ponflerancla. Talvu elle mesmo -e 
llluda, lal vez a sua liegem-vDi» ftaJ lhfc

A s s o c ie ç ã o  dos E m p re g a d o s  
no C o m m e rc io

A convile da administração da Asso­
ciado dos Empregados no Commereia, I 
grandi1 numero de commen latiles da nowa 
praça e represenlanlos da imprensa, além 
de oulras pessoas, vtaitaram homem o 
sumpluosu editicio ondo vai ser eslnlwlu- 
cida a sfde da associação e quo Já descre­
vemos iniiiudosamcnle, embora não este­
jam ainda do todo terminadas as releridas
obras. , ,

Aos convidados, amavelmonle recebido» 
peta administração, olíoreeeu esla uma 
laça do chnmfngnr, lendo por essa ocea- 
Siuo o S i Tboma* Cosia, pvesldeiile, cm 
eloqüente discurso, posto em relevo os 
imporlantcs Uns da não menos importante 
oscodacüo o agradecido o acolhlmonlo 
com que loi alUhdltlo o convile da odmi- 
nislraçâo.

fsaram lambem da palavra os m's 
Carlos MaiBilhãos, Arllmr Guiinaraoi, Joa­
quim do Abreu Lacerda, Jadnlho Maga- 
lliíiei, secrelario da associação,c Baldomcio 
Carqudjn. ,

Entre o criTiiHl'' iramcro de pessoas que 
tiveram a sallfilaeçOa ite visitar honleni o 
M io  cdtlielo da Associação dos Empre­
sados no Commercio, noüvam-se os/rt.:
Koriolpha Lopes !.. llezende visconde de 

Valenllm, Antonio Arati|o .Mala, M.
«ab.W .A . P.Amira! Carvalho, Dr. Tlieo: 
philo Terre-. Uapliael IOSï  n. Jos»’
Gomes de Oliveira, Grtciano Esleves. Tæ w  
Cardoso Cerquclra, Frauclsca de Jjunos,
Jcronvino Oliveira, Caolaiio Marllns, Beau- 
lio Marllns, Francisco Bndrl>ues Formosl- 
iiho Jûào André Perdra. J. W . Ilehello,
Agostinho Gomes SaiiIns.AlIrcdo NapOHxio.
José Lut* Belchior. Il* Itor Itlbeiro duCuuha,
Lniz José Cosla (lulmnrûes, André Pendra

e-»
ilnmes Freilas, Joaquim rinlo Cardoso Me- 
nozes. Dr. ll'.nrique de Sà. Joaqidm Pe- 
r.-ira Oonies. Jnsé Victor Coollio innlor.
Jonquim F. F. Pennalorle, A. 1. Maxwell,
Itmmiio Telvdrn Cardo-o. José Auguslo 
tionealves, Filinlo d** Alineida, Candldo 
Manuel llolelho IIimm.i**! \n-''' rqMU**ln,
Ÿrauelseo Falque, F. WolIteliliUllel, Dr. 
jnîm Abruti, Maximlno Ficher, João Salono 
ila Coda. Joaqulm Antoulo Corréa, Frau» 
eUco Mondes Junior. José A. Balto. Manuel 
da Silva l.eiUio. Manuel Lelte Dlas de Cm- 
valho.Anlunlo Pedro AlvesJnrdlm, Anlonlii 
TlicodoM da Silva. Baldomero Carqu- iji, 
ccprcsonlunto do Jnrnal il n (lAwnrma, 
louqulm Cosla Vieira Mendes, José Joaqulm 
Dourailo, Carlos Porllrio Andrado Ramas,
Pedro Serglo da Cuntia. José Maria Pereira 
fadro, Dr. José Maria da Silva, Manuel 
l'orréa da Silva, Gabriel Philo de Almeida.
Joaquim Maria d*1 Freilas. Antonio Manuel 
Ramalho OrtlRÜo. Bernardo Feireira Vlan- 
na capitão Julio Auguslo Piuto, Josqulm 
Ferrelm da Cosla. l.uiz Auguslo Uonçal- 
ves Henrique IhdletlX, lsulllno da Silva 
Guimarães, Alfredo Vaz Carvalho, Julio 
\lberlo da Cosla, Manuel Saleado Zenlw.
Emilio de Mcnezes, Belinlro Salda­
nha Bocha. Pedro Campdlo, Hereulami 
ji» Slqudra. Joaqulm Francisco lliHlrl- 
ttUJS, Manuel Jus« Pereira Pires, Fran­
cisco Marqms da Cosla llraga, Alvacn 
Auguslo da Cruz, Delllin de Carvalho,
Dr. Miguel i'eri ira, João Manuel de Car­
valho. Manoel Joaqulm Cosla e Sa, Joao 
Vrmhido l'assos Maeedo, Carlos José da 
Silva, Francisco Oliveira Caslro. A. Braga, 
representando a Trio n n j  ; J j  rha i curva* 
llio. repi csenlamlo o /'tua ; José Macedo 
Bra«a *■ Silva, Kgsdlo ftoclia Lenwî,
>ebasllão de Caslro Campos, major Lui*
Francisco Saulos, Beulo Marthis, lose F.
Moura Alves, llebcllo Peslann, Miüuel P.
T. I.opes. Ablilo Perdra Sampllo. João 
Miranda Sampaio. Antoulo Bocha Leal,
Anlslo Polari, José Anilines Saminlo Gui­
marães. lleurlquc Antonlo Rocha Vene­
rando. Dr. A. AUslivge^llo, Manuel Dlnlz,
Luiz Ffrrdra Xetto Salgado, Anlonlo Fer­
reira Campos, Arthur Bueno Bartwsa,
Luiz Pereira do Macedo, João Lones RI­
beiro, Itopha'd Massonl, Carlos Josí PI- 
isrro. tonenb’-corond Jonè Pinto tlul- 
uutriei, Anlonlo dn Souza Durlc-s Fer- 
nanties, Alexandre Mmdes dos Reis, Ma­
nu* I de Miranda llosa. Luiz Frugoul, Pau­
lino Costa, Antonlu Uoulelro dus Santos.
Arthur Ferreira Machado (luim aife, Del- 
phim Horta do Araújo. Manuel tntonlu 
Ín-íra, Josd Attloiik Hocha Guimarães, Jcop- Ua.

p ro T F  B U B Ô N IC A  1 Limn o José Fnrrelra Sampaio. Primeiro
' - , / .... ,i. I de Março lírich Bacli, Santos IleuriVarias uollilcaçues do casos «ovos do' '

posle loram hontem lavadas ás aucUirlda- 
des sanilarlaa, sendo seguidos de provldon- 
cltis.

0 primeiro doenlc removido velu da

A' i '  delegacia auxiliar foi rcqueilihi um 
inquérito cmilra uma conhecida casa dc nc 
uliorcs, que Irabalhara com livros não le- 
gallsados. beido sido a queixa apresentada 
puio Sr. üarlo de Mendonça.

----- ■ ■­
Ja rd im  Z o o lo g ico  

Ao que nnrcCü. graças aos eslorços dos 
Srs. dmvloies do Jardim Zuolugicojoso 
iSaptisin VlannaDrunimoml e Carlos Drum- 
inoml Frànkllit, esto aprazível local do 
recreio, sem dtiv ida, míliiòr do que todos 
os oulros exlslwites nosla capital, vai do 
novo tornar-se o ponto prodileclo de pas­
seio iiara o nosso tiuhllco, que injusla- 
mente o havia abandonado.

AquoHos dignos rtireciores nue muilo se 
têm eslorçado ein tornai-o dotado dos ne­
cessários atlracllvos, )ova este llm. [a con- 
jeeuirain 1er ntii em exposição diversos 
muniaes, qtlîsi qnp por nus ücs;*Jiioe»
ddov "

Dessa exposição, iK>rem, 0 que so nrua 
mais uolavel é o gruno do diversos anl- 
macs, laes como i fiyonas. porcos-cs|u- 
nbos, um zelui, gaUltlhas, raposas, cães, 
macacos, carneiros, patos e ursos, Iodos 
encerrados cm coiunium, na mesma jaula, 
onde fazem diversos Irnliálhos, e douicsll- 
<-ndus peto domador Sr.Felliqio KtriCUliolr,

' ’aou—ii fiiuiuia frliz.
Esso grii|w loi lionlein exblWdO, pela 

primeira vez, aos ropr«oulaules da im­
prensa. que loram para esse llm gonllt- 
menlo convld dos.

Em liond especial da Companhia Villa 
Isaiict, acompanhados dos Srs. Joüoltrum- 
iiniinl e Drummoml Kraiit.lin, parlh-am us 
couVldados, ás 2 1)2 da tarde para o Jar­
dim Zoologico, o qual iwrcorrúrani sempre 
acompanhados poc estes senhores o o 
donuidor Fellptie Klrscbm.dr. que com as 
maiores (illençûres, davam minuciosas cx- 
pllcaçúos, sobre os diversos aulmaos.

Sn praça da Impronsa. onde sc acha a 
jaula da /nmifiu felis, ao chegarem os con­
vidados,Iwam descerradas as cortinas que 
a encobriam,penelntldo na referida jaula o 
Sr, Ktrscbudr, que dou então começo a 
apresentação do eada um dos anlmao*,quo 
a compõem. . , ,

Em seguida, no pavilhão denominado 
Dtnihrn. hiausuradu em 18W, quando i*s- 
teve em vislhi ao Jardim o Sr. marechal 
Dcodoio da Fonsiva, foi ntícrccldo um 
lunch em quo se Irocaram diversos brin­
des, sendo a Imprensa saudada pelos Srs. 
Druminond Franklin o klrsclmelr.

s u ic ío iü
Sem que delvasse dedaração do molívo 
ir que o lez,sulddou-so houlem As I M-í

mrus da lorde, na delegada da üD' cir- 
ciunscrlpião, onde se adiava destacado, a 
pra.-a n. íK l da 2' companhia do 1* bata- 
Ihãô de Intanloria de polida, Alfredo Va- 
lcnle.

Valente que tem 20 e poucos amios, re­
colhendo-se ao alojamento das nraças, 
disparou coin a sua nropria carahina um 
llro na cabeça, eahiudo logn morlo.

0 sou cadavor foi remos Ido para o ne- 
c rol cr lo da brigada ]Mlidal.

— -. * »-------
Amanhã dará principio a Irmandade do 

Menino Deus e Nossa Senlmra da Con­
ceição ú ívcouslrucção do sua capdla a 
rua do lltaolMclu.

Visitamos lionlein as suas ruínas. Da 
mitiga i-apella sO reslam o throno e edro 
que luram poupados pelo IcniBOi lodo 
o corpo do templo está coniplelamentc 
arruinado o destelhado. A respectiva 
irmandade ped» a Iodos os lieis seu au­
xilio para esta reconslruc<ão, 14 em cs 
molas, jj em matrrlaes i»ra as obras.

No comprmniíiío da Imuudade iltfurará 
uma cat.va de caridade, eujaA beneflcmirlas 
serão as mois libera, s para vus Inaios. 

II,> |. estarão«m eiposíçio as ruinas oa

Sanlii Casa da Misericórdia, onde se havia 
recolhido e, sondo verlllcado pelo oxnme 
hndcriologlco, seguiu para o Hospital Paula 
Cândido.

IleMdln o eidermo, de nome Josn Fcr- 
nandusda Silva Franco, porluguez, do 
lü aunos, ua rua Formosa n. 15, casa que 
toi suhmcllidn a expurgo sanllario tclto 
pelo Dr. SA Pereira.

___ Ao Desinleciorio Central appirc-
ceu José Ferreira de Almeida, brasileiro, 
do ül aunos de idade, morador na casa 
li. 10. da ftua Senador F.useblo.

Nesta casa havia occorrldo uin ohilopor 
iicsle anlo-houlom, sendo por Isso desln- 
iediidac luleniicta. Nessa o:caslao Almol- 
da achava-se ausenlo o uo ivcolher-se á 
sua residência, onconlrou-a fechada. S >n- 
lhido-se iloenlo, foi ao Uesintectorlo, ondo 
ovoiulliado verlllcon-so cstac alaca lo no 
posle, sendo removido para o hospllal da
Jurujub». , „___Tres noliHi:aç*K's do casos snspdlos
loram lovados ao Uesiníectorlo, sem'serem 
tonilmiados pelo oxnmo lácterlplngtço, 
nm na mu da Lapa, oulro nn rua da r-ote- 
dado e nm terceiro na rua dos A miradas.

___ A’s II horas da nollc do anle-lion-
lom achava-so do plantio no llcslnfeelorio 
C' iilral o Dr. Plnlo da Fonscea, quando 
chegou ahl uma roqulslção da delegacia 
do polida da 0* rlreumscrlpçao urba­
na pedindo a presença de um commls- 
sario de h\glorie para vorlilcar um o illo 
som asslslencia medlca.ua rua senador Eu-

L Alb'ndondo íi requisição, loi o Dr. Pinto 
da Fonseca ao local Indicado, onde encon­
trou o cadaver de Joaquim ilouçalvos, por- 
luguez, do 33 aimns de Wide. Ocuso pa- 
rcceu-llie suspcilo o essa convicção foi íuv- 
tllhaila por um medico clmniadn para exa­
minar o oulermo, momentos autos do lal-
lechnonlo. , , , .

Sio  podendo lazer o oxama bacter olo- 
otco hnmcdlalo, pelo adiantado da uolle, o 
não cunvindo conservar Insepulto o ca- 
daver suspeito, providenciou o mesmo 
oonnnissario sobre a immcdlata rcruoçuo 
nara o coinlLerlo do S. Francisco Xavier, 
sendo a ra-a doslnleclada, o Isolada nai 
hospedaria do romnnmle.mles uma pos­
suo quo ealevu com o fallnddo.

— Ainda da rua SenadorKuseblo n. I t 
(ol nolíib-ada a exlsteinn do uma doento 
suspeita,que foi removldn em estado gra­
víssimo para a enfermaria DoMcccIdo, 
onde loram-lho prestados soccocros, sendo 
snlimelllita o exame baclnrlulMlco pdo 
Dr. 11101110 domes, cujo re.sullado (ol posl-

" 'e s íH doonln velu a lallercr enl sognlda, 
sendo o eadaver removido para o wml- 
ierlo dc S. Francisco Xavier.

A remoção dos communlcanlas o des- 
lnfeeçSo do domicilio loram praticados 
pelo Dr. Nogueira Pinto.

A lallodda é Gcnnlna Eugenia da Jesus, 
brasileira. , , , ,

Foram intornadas na hosp"darla de eom- 
mmilrardcs 1res [icssoas que alli residiam 
com a fullcclda. „„i»

___U Dr. Oliveira Salazar pa^ou gula
para recolhor-so ao hospllal ila San Ia U in  
de Misericórdia a um doenle de moléstia 
commum.rcsldenlc na rua Seuadur Pompou 
n ’OO e a um oulro morador na rua da 
Misericórdia u. 2Î, u.as mesmas coudlçòcs 
do prlmolre. „

Ainda o Dr. Salazar cerllibou n o eslla 
commum em alteslado do obllo passatio n 
um Indivíduo íollecldo som nssjslcncla 
medica na rua Sanlo Christo n. ».«.

Badi,
quo £1; Armando Durror. Margarida Dur- 
ror, Ailce Durror n Luiz llurcer, morado­
res û rua Sanlos flonriqiin u. 2; Alvaro da 
Fonseca Mordra Lnonf tlarregon Moreira, 
Anua da Costa, llosa Carregou Moreira, 
Ifatyde Carregou Moreira e Álvaro Carre­
gou, moradores à rua SolndeSolembro8l.

—  Doslulwçõos {eUas por diversos 
motivos em 11 do julho corrente nas se­
guintes ruas: Ajuda -IS. hcccos do .Moura 
o, da Moedn S. ruas Primeiro do Março 01, 
Vlscoudo do llio Branco 61, llospirio 157, 
Senado 1K1, Iravessa da Paço I, lad-dca do 
Barroso R I, ruas D. Luiza f.'i, Marquez 
do S. Vleenle I I, Sanl.1 Chrlstlna TI, Co
qtlclros 5 A, S. João llliplisla 25, (ieiierai 
Bnieo 2S. ». Lnlz tionxm SS, Senador 
F.usebio 11, nvrcado da C-indclarla, ruas 
ilo t.avvadlo 15?, Alegria 22, Sanla Luzia 
J9, Itezendo 109, Formosa I I .

---Durante a semana o Dr. Barros
Figueiredo loz na roa Sunhur dos Passas 
211 visitas, sondo: ca«as du negocio 57, 
domicílios KM. casas de coinmodos 17. 
hoteis e casas dn pensão p, :t osbitagens, 
olllclnas diversas 10 o um oserldlorw dc 
solicitador. Exlrahiu Vil iulimaçõcs para 
melhoianicnlos, requereu um lecliamonto. 
interdisse 10 preillos, examinou um doenle, 
iuissando ã competente giitn para reco- 
Ihor-sc a Sanla Casa o verificou um obllo 
sem asslsscneln medica.

P d r n p n l iN ,  i í
No Irem da lardc desceu coin dosllno a 

Nicllwroy o Dr. Jorjo Pinto, dlroclor da 
Assisloncla Pnbilca do l-Xtado, que vai 
conterenclar com os Drs. ICpuinlnoud.is 
Moraes .Marllns o Toledo Dodsworlli sotue 
as mudlda5 a lomnr cm relação a dous 
rasos do peslo bubônica occorrldos na- 
quelia clilado, hontíni. numa nadaria trou- 
leira ao qu.irlel do :tt* lialolliSo do exer­
cito, á rua Visconde do Rio Branco.

O Dr. Jorgo Philo prolende alocar o fi»:o 
euergicamcnlo. afim do évilur o propa­
gação do mal Indlauo.

/Gnelti i/c Notttfo*}.

CARTAS DO !
A pi'-ln bubônica : olitrine infunibidn ; c  

n i i l i s n s  iln  l . l t b o a  ; N a v n r io ,  A lp u in i & II. 
n  c i i)C « u la ;r io  p o l í t i c a .

«StTIHvHA mniSAO 
Escrevamos com serenidade.
ICscrevamos cmu serenidade, mas com 

a cm i-úla precisa para castigar a ousa­
dia dos que anlepiíem os seus caprlclios, 
os seus odins, as suas paixües aos gran­
des o sícratisslmos Inteivsscs da Pair».

Qúer-se especular novameido com o es­
tado sanlhrio do Porlo !... ijucr-sn resus- 
cii.iv a Iniamissima campanha sanltiuri», 
quo o anno passado eompromdlçii serla- 
menle o bem do paiz, a seriedade das 
ttodert» públicos e qtie deivou na lama n 
nossi organisação satiilarla !...

lia bastantes dias chegaram os IkioIos— 
e \ ilibam de Lisboit...-de quo se tentava 
resiiscltor a campanhn sanürtrla. Falbarain. 
ou antes,csmorecemin os primeiros eslor- 
cos ; agora, porém, a peçonhenta víbora 
ímsa tentar mosirar-se. ,

F tolerará o Porto, tolerara o paiz, que 
>;la nossa boa lerra passe a ser cani|io 
diorlo (alado pelos «iprlehos e Interesses 
dn uns o pela abomhiavel política de

0UVT preciso saber-se qno é a polillca—mal­
dita polillca : — qno Inventa essas Icm- 
poslades dc poeira, para especular melhor, 
tara so locupletar liem, emquanlo os olhos 

do paiz estiverem Impedidos de vrr Imln a 
verdade I 

Maldlla polillca 1
Aqui, na nossa casa, no nosso paiz, 

lados nós sabemos o quo valem, o que 
slimllieam esses esforços— que ja nao 
vem de hoje! — para lazer resurgir a 
ranipBiilin saultarla, na qual alguns cura­
dores se oliindaram e lanlos Inlovwses 
legítimos naulragaram.

L i par# Ura, poviem os agenlos consu­
lares dizer fraucamenle, abertamente, que 
ossa pestilência, aedamada com gáudio, 
ora encoberto e hypocrila, ora alieno e 
tnleressdro, é o produelo dn nossa gram o 
doença, a roMTKA ; 6o imclo do malovolo 
engenho dos que especulam com cousas 
s*<rtas.Polillca o capricha -  l.ws os sermons 
dn lulecção quj se pretendo alaslrar pelo 
paiz. ' .

w^iM-esía fazer, diante do semellianU' 
ou«lo perante os (icrlgos que semelhanlo 
atrocidade ]M c  occaskflttir •/

Hesta qun o governo, Urino cm emnj- 
rcCes cuín os olhos tllos nas podridoes do 
aíinõ ' passado, arranque» mascara com 
mi» pretendem appareçor nn arena os 
adores desse rnlvemczdo corilol;res|iomia 
a todos ai soHcllaç'n'5dotando coiueslns 
simples e formaes palavras : « Basta I 
Não vos saciuslcs nu banquete do anuo

'' nc-hloüííovcrno ao naloral cmuilfHto 
empenho de reslabeleccr o estado-maior 
de tinic.'ionarios quo o autio passado des- 
nccessariameiik! so agarraram ao depaii- 
noraiki iihero. du tliesauro nacional : vera 
como presta ao paiz o mais nssigiulado 
serviço.

«ECHOS E SOMBRAS»
i*oii TiiF.oriiao PR Axnn.vuK 

O tllulo não pddo sor mais modesto- 
Os versos, porém, tflm dirolto a mais
alguma cousa.

Xnslo livro, que nos chog.i da Sulssa, 
mysloriosamento oscondldo num pseudo­
nyme banul, ba no emlantn, uni perfuma 
sublil de melancolia envolvendo o lyrlsmo 
de um poeta que senle.

O doluilo quo llm nol.iinos ealú jusl.v 
mouto nisto: o trovador sente demais para 
a sua sclencla da nidrirtcação.

Quando os moldec do verso niio lhe per- 
miltera dizer tmlo o que quer, cito quebra 
ns palavras, Inverleaconslrucção o estraga 
mesmo a syntaxe.

A favor destes sacrifícios da ÍOrmo cm 
pról dn Idéa. lem o Sr. Tlicophllo do An­
drade lniiumeras widaridades ; o nuc.tar, 
porém, abusou e excedeu o quo os advo­
gados da sua causa audorlsam.

listamos certo.-.', porém, de que es ias lm- 
porldçõos desapparocenlo com o lempo u 
com o lompo teremos o praznr do apre 
dar as foculdad-’s podlcas do Sr. Tlieoplilio 
do Andrado em lodo o esplendor da sua 
luz.

Nos EfAo»|f.Çoiiií<rflj ha sondos hem fenos, 
ha Idéas orielnaes e liellas o alguns versoi, 
poucos embora, encantadoros de fdrma o 
de limdo.

Todas as paginas eslão envoltas num 
vóo de carinhosa melancolia, oinn mdan 
colla muilo sumcllianto á saudade, allra- 
houle. delicada c sulilil.

O 11'ro diega-nos das Irias montanhas 
da Sulssa ; o uulor v diplomata. O dan­
dys mo diplomático, a vldrt delldosa e 
lalsa dos niuscus e das edrtes, o convívio 
dos salões, as ironias saltando entre o lo­
que de pliunos negras do uma baroneza 
palllda o o monocuto du nm addldo do 
embaixada, lodo esse tumultuoso mundo 
do corlezlas c adnlnçõcs, -  uão consegui­
ram soe car no coração do nosso pocla a 
flúr quo noite vive eternamente, orvalliada 
pelo mais nuel de todos os scnllmeulu.s : 
— a nostalgia.

Os Kc/ief 0 Sombrai são, pois, uma cs- 
Icéj auspiciosa o digna do applaitíos. 
0 Icm i» o a Icllurn dos lions mcslres, om 
que peze an Sr. B. Lopes, que aconsolha 
justamente o contrario -  farão do mdgo 
trovador de hoje um lorto olooundopoeU, 
sonbor absoluto da rima o do mdro.

E, nessa occasláo, esperamos quoTheo- 
pldlo de Andrado arranque a mascara o 
nos appa roça cutu o s u verdadeiro nome.

L. C.

-ira deorelna Plnhv iniiiilfestara-st* aSrt 
do iarsa envergadura «* mteiwvdmo ŝen 
Uinenf*, a |i*r de um ceilo tinpeto pouo

^ Agora^o violent-5 papd do Mnthihk » 
cra. UeorglnaPinto ivvdou-M) lilt.damenw 
o iíi *‘k înzrr sohro siu in«livl-
Jualliladc aillslica m a  lü(*a clara c ooiu-

AíiiiAfldc 6 uma mull cr sincera e alliva, 
eneivlca alé à violência, apaliowida alé ao 
dolirio. Jleiga e boa, pon'm Indomável « 
iTcfa, com uittorgulho digno do sua çraiijl* 
alnm, folia para o amor e o laerihcío, di- 
ri-rla "om subtilezas de ühdmuacla, es- 
noutaiica e lisa. incapaz de disfarçar ura 
ionliumito e de iramdgie rom um dever. 
Deanledo bvpocrlsiade Ittnrhjnein, fl essi 
mulher criminosa com sorriso de sanla, 
nue solio ferir na sonitira, nantir com 
olliar límpido e sereno, de uma audac a 
Incrível e Impudenda revoltante, ella cstJ 
desarmada para a lucta. Não pddq oppot 
4 rival nr mus íguaos; ella não saliomentlfi 
mais ainda, a sua alma generosa e pura 
revolta-so contra a Infamla -, do seus lá­
bios não salio umaaccusaçao, ainda mesmo 
usta, aluda mosmo como dolosa repugna- 

Ibe nccusar. .
Por fliu o amor vcnce. pnr amor o set 

organismo violonlo oinlta-so, cila lude 
solTre, sem revoltas, mas ver o homeiv 
adorado polo braço de oulra peto hraca 
da rival infame, que o desimrira, é dr 
mais: ella tudo esquece t. vai ate ao assav. 
slnalo, iKirnue ouela llínnailelii, odela-i 
purque ella mente, pon|ue dia é em luiU. 
différente da sua alma, iwrquo o falso 
poniiie éhypocHIa, odola-a porqnu a separa
do Fernando.

Assim comprehonde.mos nés o lypo 
rrc.iilo ou antes observado por Kc.hegnray, 
assim o comureliondeu a Sca. Gnorgina 
Pinto,0 roucas artistas lém como esla olo- 
mciitus para lnlérjirotal-o co.it verdade.

O i)íi|)i*l t* viüli-nlhslino. Mttlfulde sotuo 
prolundamenlo no sen organismo oxu- 
binniita a vida .sanguínea o nervosa, os 
scnllmetilos vibram com oxlr.nihn Inten­
sidade. Nella o amor vai alé á adoraçao 
lanallca, a dedicação alé ao saeiiflcio, o 
odlo alé ao dolirio. *

A calma Impudnnto dn rival ovalla-a 
sobremaneira, l-llia comprime a Ironie en­
tre as tílias, parque a sento estalar prestes 
nsn rounier ao impulso da Indignação 
qno a devora. Ora, a Sra. Georglna Pinto 
tem disposição especial para os wjiillmon- 
los violentos e extremados, Desses t que 
ella sabo dar a mais perlelta e complota 
Impressão. Aule-holilem loram os sconas 
de m aior vigor as quo a arlisla melhor In- 
lerprclau —a oxplosfio do colrra do 3 ' 
neto c o iiu.il provocaram ovações estron­
dosas >;obrotudo esta ullima sccim, quando 
a dûr e 0 raiva altuciiwm-na e ella chega

°  E^c4e o lorto da Sra. Geoi'gina; ü parlo 
essai sccnas.ella del.va a desmar, mas nas 
situações violentas ú imgutuco 0 seu Ira-

^lla0 nella o estoto de nma exctllenlo 
aclrlz quo so ha de Ir formando com lempo 
o esludo á proporção mio lor domi­
nando o sou lalonto um tanto indisdpl - 
nado. E ’ um hloco por lapidar, porém do 
ouro massiço e do lei.

Quem lem na .Vniiiífa etifl iniipn um 
Iranalho notável, multo eslndado o com­
pleto. é a Sra. Lucilla no dillW l o auli- 
paillico papel de llrnriqurta,

Aos oulros «abem *« iinplaBSOS o a 
symimlhia do pull c. ; e 'retiniu, o seu 
papel usta admlravetiiienio comprdionüldo 
u uxeculudo.

A Sra. I.udnda fez. do papd do velha 
P. Cnnrtlfitn um tytio muilo bom. 0 br. 
Chrbllano de Souza esta multo hem no 
papd de N. Jutln, oslã mesmo magnl- 
lico do observação, dotalhandu-o com la- 
lenlo. U mesmo dln inos do Chahy (quo 
tem uma de snas melhores creaçiies lio 
li. Lourtttfo, lazendo rir iiiulllsslmo a 
(orca ila vinlade onkamente) o do Eugê­
nio de-Míigalliâes, quo no papel do l‘tr- 
ntindn lem occasljo dn palciilear as suos 
bvllas qualidades dc galã draniallro.

0 papel dc J mmo apvesenla sorlas dilltcul- 
dades, que. o nclor Campos souho voncor 
habUmcate.

A Sra. Lucilin Percs correcta em uma 
ponta sem lni|H>rlaiii:la.

Knscenaçflo boa, muitos applausos; eift 
summa: boni nxllo.

Rogosijamo-nos. „  „“  n. nu c.

Quando ahl chesrar esla carta já tem sido 
espalhada a uotlirla terrorista do que a[ipa- 
recen novamenlo no Porto a peslo bu- 
lmidcn t

O que tem graça e qno eslas noliclas 
terroristas a respeito do Porlo parlem 
sempre do Lisboa e, que mais é, qucin as 
lança ii puldlridadc com lodo o rorte|o ile 
liorrores à o jornal A» Xoèiitiict, do 
Kmvgdlp Navarro, aquello celebre o cele- 
heriimo Navarro que (ol sangrentamente 
nliotographado por Guorra Junqudro no 
5oii livro dcmolldor PaMn. Agora leve 
dle quem o arompanhasso: foi o Cnrrr.la
L. V,

Buseulo Joaqulm ïdvelra eslava hon­
leni Iranquitlaineiitc cm sua casa, junto 
do sua mulher prestes ii dar a luz n unjn 
crlanca quaiubi o Jorain chamar ila parlo 
de llita Joscphtna llosa, quo n esperava 
ua rua de Calumbv esquina da dn Floresta.

Iminedialameuto Teixeira acudiu ao 
chamado, o na occasiào om qun al ercava 
com llita sobro negodos de lamília, lot 
agarédldo por Anlonlo du Moraes, que o 
iGt'lu com uina facwa, oviidínuo-so om 
sc'u iila.

Sabendo do Occorrido o Dc. Carlos da 
Silva, delegado da 11* drcuniscrqiçao, 
acompanhado do supplente Fnrreira llrjga
0 do Inspedor Porlirio do Farias, compa­
receu nn local o fez remover o 1er ido em 
eslado grave para hospllal da Miscrlcordl».

O Dr Bnâas Ferraz enlrou lionlein nm 
e.vrddo do delegado da C* ddogneia Ur- 
bkna.

D e sa p p s re c id o
Ao delegado da 10* clrcu uisçripção loi 

íominunlcadoque Auloulo i isé de. Araújo,
1 slalidccido com armazém do molhados n 
rua Jo-'koy Club n. üj, havia desapparo-. 
ddo |a lia nlgiins dias.

0 lado loi coinmunlcado por aqudla 
iiticlorlilade ao juiz da lí*  prdoria.

0 Dr. Aupusto Paulino p:mou guia para 
>se ã Saula Casa de Miscrlcordl»recolho. . . . .  

um enfermo do moleslla rommum, mo­
rador em Vicente de Carvalho, freguezia 
do liaja. o que foi 1er ao deslufectorio, w- 
lldlaudo o auxilio da auclorldado sam- 1 
tarla.

—  O movimenlo sanllario do hospllal 
do Paula Cândido om 11 dc julho correme: 
cxlsllatn 101, cnlrarain 5. sahiu 1, liea- 
ram em tratamento "0, cm couvales-

* Sihlu ourado de pesle hulioulca Manuel 
Cy pria no Bispo, soldado do 18’ lialalhao 
dè hilaiitarlo (vindo do hospital do exer- 
dto).

___Movimento da hospedaria da com-
inunic.uites annexa ao hosiillal de S. Se- 
lostão em III do correiil •: exfcsllani 30,
• ulraram 9, sahlaam 11, Estado saiiitario

Saidrani os communicantes : Badid 
Coelho do Almeida. Armando Coelho do 
Alnieidi, inondor* s a rua Senador Eu ­

, jieliln n. 41; Felismlno Fernandes ile 
llallos, mesma roa EfyMo Pacheco

ila ’Xoltt, orgâo do ministério que, feliz 
menle, acnlin de rnlr. Não serão valores cn- 
tendidos onlre elle, Xavarro, o José d'Al- 
pnlm, que lho vai seguindo muilo regu- 
tr.noBle' os exemptas ?

Uai antes de tirar conclusões, que en 
apresentarei como boatos correntes, vonins 
« qucslão.

Eu, apezar do leigo no assumplo o ba­
seado apenas no que tenho ouvido, crcio 
quo quando uma epidemia grassa cm 
qualquer torra 0 Irradia, so bom quo la­
zendo poucas victlmas, como Irradiou a 
do anuo passa.lo aqui. no Porto, essa 
doença nunca sc extingue por completo 
o tlea sempre, delxem-mo dizer assim,
um lermenlo. ....................

Pol o que succedeu nesta cidade. Com- 
qianlo fossem ndopladas bastantes provi­
dencias, cilas nâo loram sutlldenles-eslão 
me-mo multo longe dlsso-para extinguir 
o mal pula raiz.

Ila dias conslou-nte quo uma servlçal 
da rua da Alegria llnlia sido atacada de 
lypho acompanhado do huhncs.

ç mulher loi removida para o pavllhãu 
Isolado do hospllal da Misericórdia e li 
está em Iratrnunlo, dlzem-me quo om 
bom caminho para melhorar coinplda-

m Verdadeiro o rerlo, 6 este o uulco caso

Assuma o governo a rcsponsnhllulaibidc 
uma nlllUidc lúo energlen, tao palriollca 
como essa: se lhc pintarem com negras 
dires a doença que Invcnlam, res[Kinda- 
Ihes cumo elles (aliavam (iiilrora: « Alion- 
roadii doonça, que não augmenta a mor-

''seílf^eslo um dos primeiros aetos do 
«ablncto quo vai tamar conla do poder ; 
íela esso o principal empenho do delegado 
do governo que f**r collocado fi froide

'̂ Assnnw.'sim. todas as rosponsalillidades 
0 Deus ha (Io penuittlr que a resWencla 
do ■•overno ás Hpcculaç'H’S da polillca e 
aos" caprichos dos fuucclonarios s*‘ja o 
mais alio c mais valioso serviço feilo oa 
nniz, nesta vorgonhoslsslma rmijunc ura.

S**-o anno passado assim sc llvesse leito, 
como hoie seriam henidllos os quo foram 
arrastado* por um fnUo temor e por uma 
Iresloucadn especulação I

Aproveite-se, ao menos, a licçao, que 
hein dura loi ».

Direi, por ultimo, que.se a epidemia se 
desenvolvo com o calor, tem corrido um 
lempo maguinco pura ella não alaslrar, 
porque apezar de estarmos cm pleno verão 
scüiuidü marca a folhinha, ha muilo pouco

Por esles dias dave. descer dn Polro- 
polls para residir no llio ilo Janeiro, com 
sua F.xma. lamilia, oSr. Salinas Vcga, tlig.io 
ministro da lUiJMa aci'cdltado junlo ao 
nosso governo. , ,

Em d*-sp .ilida aos saus amigos do corpo 
diplomático a li una. espasa do Dr. Saliuas 
oitereee-lhes amanhã um jantar em sua 
residência. Cremos snber que foram con­
vidados os seguintes Srs. InlcriiHiido 
inouscnlior José Macclll. Mr. Alexis de 
Spevor. miuislro da Ilussla, o Mme, Spoyçn 
conde ile Arco Vallov, ministro ila Allo- 
mmiha; coronel Page Uryan, ministro dos 
K«ladosfilidos; c.omlo do Saint Aulaire, 
encarregado de negodos da Frauça.o Mme. 
de Saint Aulaire: Mr. A. dc Ilockhcr, se­
cretario da legação da Allemanha, o Mmo. 
Flockboft Mr.Xazinori Okohi, ministro do 
Japão, o Mme. Ilkoshl; .Mlle. Agulrro, ca- 
valhelro Eugène du Krucjtynskl, minlslvo 
da AtHlria-Ilungrta, c Mine. Kuczynski: llr. 
Bflck, secretario da leeaçao da Hollvla. e 
Mmo. Uucli -. Mr. A. uadinlan Slao-Cluioj 
o encarregado de negodos de Portugal « 
Mme. Arenas de Lima, Mr. Aquanoni, so- 
crctarlo da togação da llespanha.

T l i e a t r o s G m c

j-ilor, lendo ainda bom consumo os I.ilos 
de Inverno.

Porto, 2-1 de junho do 1PC0. .
MAaoup.o.

qtie tem nppnrccldo.
Consta que (ora feita a autópsia no ca- 

davor do uma rapariga c que »e coustalar.i 
s existência da neslo bubônica; i  Islo o 
que se diz em Llsbo».

Iloirtem, pmvni, Interroguei um dos 
ídüIh riiní»lJor*5ilii< subikit̂ Auos Uo niuuo 
do iiorto e elle dlsse-me que suspcllan 
1er u tal rapariga morrido dnqudln doença 
mas que ji mio puderam fazer a autóp­
sia porqui* inando isso conslou lá o cada 
v* r linha aíao eutorrado lizvia dias.
I C ludo quaiilo eu sei parllculariiHiilc,

Xa Igreja calhcdrat foram lidos no dia S 
do corrente os scgulWos proclamas do ca-

^AUredo do Muilo Almeida e D. Carollna 
R.)<a do Couto, Anlonlo Auguslo Pereira 
Moullnho e D. Di Iphlna Lones Pereira, Anlo-1 
nlo da Cosla Sá e D. Magdalona IIiiíso, An- 
lonlo do Carvalho nü. Marletta de Obvdra 
Monteiro, Anlonlo JoaquimNoma o li.Uosa 
da Silva, Aristides Leal o D.Cnrliuda Maria 
do Vargas, Alallha Anlonlo Barbosa e 
D. Uullhnvmlna Conslautluo do Andrade, 
Caslmlro José Caetano o D. Prcfdllana 
da Costa Golmaries, Fellclano hçrrelra 
da Costa e D. A. Ilornardiua Ferreira de 
AinHda.Francis o Pitanga de Almeida e ü. 
Corlna Albina de Ltuia, Curlacloloüo Lnrcs 
c P. Cüslodia liaria do Jesus. João liinLer 
o D. Lucluda Tlusso, Jos«' Antonlo Alves e 
D. Josepha NlUmusl Alves, Jos*' Carvallm 
e D. Maria Cardoso, José Delzarte e D. Anna
do J.su^, Jos*' (Jonçalvcs Plnlo Nclto (* u. 
C InaOlvmpla dl* Mello Oliveira,Luiz Mar 
q K í Paui.eno o D. Angelina Plnlo Braga

M n iio lm  <|iic llm iin .—0 lhealro 
bespanhol esta se (azciulo apreciar devi- 
dameolo na netual temporada tlicalral. 
Tivemos 0 laibi Jotf, tivemos o J/oiuficAj 
ante-bonlom deu-nos a corroda compa­
nhia LucindaClivlsliano a Mancha ijitr 
iiiniiit do poderoso o lerundo dramilurgo 
ticspanhol D. José Echcgiray.

A peça não õ nova'para esta capital ; 
estamos, portanto, dispensados da tardo de
contar o enredo 
e, (relatado nas 
clironica ligeira, scrln palllda sombra dn 
iuieressante peça. OÒWenlar-nos-hamos 
assim eni dur conta do espectáculo o do 
desempenho, quo mcrcce ser discutido 
ddldaincule.

A concurrencm loi tKia; a excellente 
sociedade íid ãs /‘rimtimi do SaulAlitia 
acudiu ao degauto lhealro allrahida pelus 
bons créditos da companhia, o valor da 
peça, que é devidamente apreciada, o pela 
re-aprwmlnçfio da adrlz fieorgira Pinto, 
que appareccra com enorme oxllo no 
Ludnda para desapparectr logo apõso 
Irlnmpho da í.'iii«»!/row.

o publico aguardava com curlosldado a 
iua íiapp-irição pvra iilltlc.lv o jnlga- 
mcnlo provocado p*'la desmnuenho da 
curio.-a peça de Ddmas. NaquelU papel a

A o  lu i»* , du Coelho Nello.—Jn talliV 
mos da peea sob um ponlo de vlsla geral.

Não entramos em nilnudosldades, mas 
conseguimos, nas poucas linhas oscriplns, 
dar aos Idloits uma idéa do quo ó o ma- 
gesloso trabalho do Coelho Ncllu.

[•‘aliemos agora do dciemnonho. Ludnda 
Simões fez o papd do Ülara, n inãl de 
Aida, com a precisão o a consciência com 
quo 'sempre representa.

A Lucilia Simões coulw a parlo mais 
dillicit o importante do drama.

O laienlo da nossa |ovcn iKiIrlda lovo 
niais uma vez occaslüo do revelar todos 
os prodígios do nue é rapaz.

O iiapcl de Aliia não ó para quaiqnoi 
arlwa. Hxlgc uma cmiiprehonsilo luddae 
oxadadaiarlo do quem o Interpreta, o 
liasla isso para quo sú possa svr inlcrpro- 
lado por uma aclrlz do còmiiotcncta.

Ora, Lucilia Simões eslava justamente 
nos seus reinos: oseiilalenlo, uão ha quo 
ver ú m.illeavel e Uno, adoptando-so a 
Iodos os généras do Uicalvoj mas ondo 
brilha com mais iiitensldadn o mais iip- 
plansos desnerta é em papds da lorça o 
do caracler de A lda.

Por Isso o desempenho quo a genlll ar- 
tlstn deu ao doenllo personagem que a 
Imaginação de Coelho Nello concebeu, lui 
indiscullveluionle admlravd.

Aida passa por lodosos máximos o mí­
nimos de vlbralllidado dc nervos Inhéren­
tes aos deli ri us hyslerlcos quo a psycbo- 
lo"ia menciona e defino: lu cilia  Sunocs 
mms e noutros maul"m-sc ù allum do seu 
lalnilo: mas ondo lodo osse loleuto si 
manifesta c nas crises íoi-tc-s do dúr, do 
amargura, do pavor o de ancuslia.

0 Sc. Coollio Nello sentiu c(*rlamento 
um torle prazer de arlo ante a oxocta in- 
terprotaçao dada ao sou personagem.cruel- 
meule pálhologlco e, portanto, cruclmonto 
dilllc.ll — por parle dc Lucilia Simões.

A talonlosa arlisla comprdieudcu o os- 
ludo do auclor c cncarnou-so nbsolula- 
menle nellc : parecia, duranlo a represon- 
iacão, quo as violentas o tenebrosas phra­
ses que o Illustre oscriplor puzera na sua 
Iwara vibravam ao mesmo Iciupo, num 
iiiiisrmo—sombrio o profundo, com os tre­
mores quo lhe pcvcorrlam o corpo orre- 
lerldo oo contacto de um suor fatigante.

An menos, não será por lul Ia do bons 
arlislas que oi audores brasileiros deixa­
rão do escrever ; será, ailles, por Inlln do 
publico, que encho todos os catés-can- 
lontes ondo haja ihmsarlnas oppelllosas b 
deixa quasl te moscas os lheatros onde 
vSo b sccna orlglnaes do podas o prosa­
dores da nossa lerra. .

A ix tllo .—ilojo dous magnlllcos espt- 
rlaculos, ã I hora da tarde o ftsft 1|2 da 
nolle, com as ulllmas represontaçõos da 
pei". pliaulasllca de fíduardo Garrido O /tc- 
? tiv iu  M n j íe n .

Aprovdlem pois os nvcalmta não loram • 
apreciar as bellezas do Ibhÿio Manie», 
uma maravilha do eiiscmoçüo a muiuado 
com um apparalocdeslumbramenlo nunca 
vislos.

Mo tossem Iodos esses os oncanLos ilt 
peça de (inrt'ldo, sõ a musica original da 
Cvrioco Cnrdoso bastaria para gmunllr um 
5uccesso sem Jgual nos ulllmos leinpos.

C .iio in ila .—A' tardo o ú noite scri 
representada a peça A jfítrechula, muilo 
applaiidida honleni em primeira audição.

S a n l'A im n .—A peça Mancha </m 
íriiqin, á lanlo o íi uolle.

A In rin  — Ellcheu-so anlo-
honlem o Lududa.ondo sc ronllsou a lests 
orlisllca da disltncli arlriz Marin Falcão. 
Ilcpresenlou-so o drama Jfuiielr'c/i, cm que 
Marta Falcão lem uma das suas melhores 
creações.

0 camarim da hencllrladn eslevo sempro 
chcio do apreciadores do seu lalonto. 
Eulro os brindes com quo foi mimoscada 
notámos: um par de briucos com sapliira 
o brilliaules, 1res peules de larlaruga com 
brilhantes, uin broche desaphira com bri­
lhantes u um rico cerre d'aiii niTerecldo 
udaSodedado do Arlislas Dramallcos Por> 
luguezes.

G m iv iln  V c ltm — Variado rspocla*
culo. Grande tuccesso du Miss P lll.

E x im ih Iç Ao d c  c o lir a * .—Conlluúa 
a ser muilo visitada a exposição da rua 
Sete do Selumhro n. 83.

Jt ir d lm  Z n o h w lc n .— Novos Ira*
que o nubllço ta couliorc hnihcs peta Interessai 
eslroltos liiiiilles desta exposição de anlmaes.

mo Família Feliz o
spojlçii
Hu I k o  P i^ r lz  nn  It lo .— ExldblçJo 

do novas vistas do sensação. Quadros 
sacros e outros allracllvos.

No Club Gymnaítfco Porluguez ha hoje 
reunião iuliina, na qual tomará parlo o 
corpo scenlco.

O u i c l l i o r  t o n l c o
e reconslitulnto par» o Iratantento dt
lubm uloie/lutuiO M lr incipiente, Ha chia- 
rau, Ja  anemia o para rotaurar as lorta» 
no período da convalescença é o Vinho 

i/uiiw, «arní. Inrfii-jiAoípAaM d< c.d t 
p.qiulna -jiÿterinui/u, do iihaimiacciillcd 
Orauado.èrtta Prinidro de Uarço,


